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RESUMO
O presente artigo aborda a complexidade enfrentada pelos professores que atuam 
no Atendimento Educacional Especializado (AEE) em Fortaleza, Ceará, objetivando, 
especificamente, identificar os desafios enfrentados por esses docentes, que são 
essenciais na identificação e atendimento às necessidades educacionais específi-
cas dos estudantes público alvo da educação especial, que demandam articulações 
entre as equipes pedagógicas e as famílias para desenvolver Planos de Atendimentos 
Educacionais, visando garantir uma educação inclusiva e de qualidade. No entanto, 
são diversos os desafios que impactam sua prática, tais como a escassez de profis-
sionais qualificados, aliada à alta demanda de alunos, que resulta em sobrecarga 
de trabalho e dificuldades na implementação de qualidade do AEE. A investigação 
pauta-se na abordagem qualitativa do tipo bibliográfica, a partir da qual se empreen-
deu pesquisas nas plataformas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), SciELO e Science Direct do último triênio, usando uma 
combinação de palavras-chave para embasar os objetivos do estudo. Concluiu-se 
que iniciativas locais têm sido desenvolvidas para melhorar o AEE em Fortaleza, 
porém, muito ainda deve ser feito. A sobrecarga administrativa, a alta demanda, falta 
de profissionais, adoecimento, barreiras e a carência de recursos didáticos adequa-
dos também são questões a serem abordadas. É necessário investir na melhoria das 
condições de trabalho desses profissionais, fornecer recursos adequados e oferecer 
formação continuada e acadêmica de qualidade.
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INTRODUÇÃO

De modo geral, os desafios e/ou dificuldades da atuação do profes-
sor são muitos, mas ao tratar sobre o professor do Atendimento Educacional 
Especializado - AEE, estas dificuldades apresentam-se em diferentes aspectos 
similares às do professor comum, tais como: angústias com a formação, remune-
ração inadequada, excesso de estudantes para um único professor acompanhar, 
cultura escolar e a ausência de estratégias de fortalecimento da parceria entre 
professores, família e gestão, etc.

As angústias com a formação são diversas e perpassam todas as questões 
supracitadas, mas principalmente a incapacidade de se sentir apto para o tra-
balho. Muitos professores relatam que sua formação não foi suficientemente 
abrangente para prepará-los para as demandas da inclusão. Quando se trata do 
AEE, no mínimo, exige-se uma formação na área da Educação Inclusiva, justa-
mente para preparar teoricamente para a práxis, porém, na realidade, enseja-se 
insuficiente frente a uma realidade repleta de desafios, pois o professor não 
necessita apenas de formação teórica, mas também teórico-prática juntamente 
aos subsídios contextuais, financeiros, etc. Possa e Pieczkowski (2020) atestam 
que as narrativas presentes nas instituições escolares e nas políticas públicas de 
inclusão levam a um recenseamento e aprisionamento para controlar riscos e 
subjetivar as pessoas. As autoras deixam clara a importância do serviço e das 
políticas de inclusão e explicam a relevância de esclarecer as fragilidades desses 
dois vetores para que uma educação inclusiva e com equidade seja efetivada. 
Ainda relatam que reconhecer tais problemas é uma maneira de evidenciar 
aquilo que está naturalizado.

A sensação de despreparo pode intensificar o sentimento de desvaloriza-
ção profissional, que é ainda mais agravado pela questão da baixa remuneração. 
Por isso, Barbosa (2011), ao versar sobre os salários dos professores brasileiros 
e as implicações para a prática docente, analisada através de diferentes fontes, 
afirma que os salários são considerados baixos, sendo esse um dos motivos da 
precarização do trabalho docente e um dos aspectos mais relevantes para a falta 
de atratividade com a profissão, além da dificuldade em manter profissionais de 
qualidade motivados e atuantes.

Portanto, a baixa remuneração ou a remuneração inadequada é um pro-
blema generalizado na educação, mas pode ser particularmente desmotivador 
para os professores de AEE, que lidam com outros desafios como disparidade 
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entre número de estudantes atendidos por um professor e barreiras na cultura 
escolar. A baixa remuneração não só desvaloriza o trabalho especializado que 
realizam, mas também dificulta a retenção de profissionais qualificados e com-
prometidos com a educação inclusiva. A cultura escolar que por vezes se mostra 
hostil a esses profissionais que veem a inclusão com uma maneira não efetiva de 
acesso e garantia de direitos.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em seu Art. 25, 
preconiza que “será objetivo permanente das autoridades responsáveis alcançar 
relação adequada entre o número de alunos e o professor, a carga horária e as 
condições materiais do estabelecimento” (BRASIL, 1996).

A supracitada lei não especifica a quantidade de estudantes do AEE, mas é 
clara em relação à quantidade de crianças que um professor pode acompanhar 
de forma adequada. Em Fortaleza, Ceará, o número de alunos com deficiência 
aumentou exponencialmente em relação à quantidade de profissionais atuantes 
frente ao serviço. Com isso, a disparidade estudantes-professor é uma realidade 
para muitos professores de AEE, que frequentemente precisam atender a um 
número de crianças além de suas escassas condições.

Fatores como a falta de gestão do tempo influenciam negativamente no 
monitoramento da evolução destes alunos. Muitas crianças necessitam de aten-
dimento individual e por muitas vezes o único modo de atuação é trabalhar em 
pequenos grupos.

Esse cenário, muitas vezes, compromete a qualidade do atendimento indi-
vidualizado, que é relevante para o progresso dos estudantes. Aliado a isso, o 
professor é imbuído de realizar diversas etapas para que o atendimento seja efe-
tivado de fato, perpassando vários documentos para enfim conhecer o aluno e 
ter seu plano efetivado, porém, como há uma disparidade entre quantidade de 
alunos por professor, essa demanda se torna muitas vezes uma sobrecarga, entre 
outros fatores que são impostos ao professor e que dele esperam as soluções 
para os paradigmas da inclusão..

A falta ou sucateamento de recursos materiais e tecnológicos é um obs-
táculo significativo no trabalho do professor de AEE. Ferramentas adequadas, 
materiais didáticos específicos e tecnologias assistivas são fundamentais para 
promover a aprendizagem inclusiva, e a falta desses recursos limita as possibi-
lidades de intervenção. Segundo Figueiredo e Silva (2022), em uma pesquisa 
comparativa entre o prescrito nas leis e a realidade de escolas nordestinas, 
encontraram como principais resultados, além da discrepância entre realidade e 
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legislação, a sobrecarga de trabalho e o adoecimento psicológico dos docentes 
e por essa razão, destacaram que o contexto escolar e social muitas vezes não 
é favorável à inclusão e mencionam problemas como barreiras arquitetônicas, 
preconceitos e falta de compreensão sobre a importância do AEE, que podem, 
por sua vez, dificultar a implementação de práticas inclusivas. Além disso, a falta 
de políticas públicas eficazes e de um suporte institucional agravam os desafios 
enfrentados.

A colaboração entre professores de AEE, professores das salas regula-
res, famílias e gestores escolares é necessária para a efetivação da inclusão. No 
entanto, a falta de comunicação e parceria pode dificultar o desenvolvimento de 
estratégias conjuntas, necessárias para atender às necessidades dos estudantes 
de forma holística. A construção de uma rede de apoio sólida requer tempo, 
esforço e comprometimento de todas as partes envolvidas.

Guimarães (2016) versa especificamente sobre a relação do professor do 
AEE e do professor do ensino comum que perpassa muitos desafios como a 
incompatibilidade de horário entres os professores, a formação do professor do 
ensino comum. Anjos, Vasconcelos e Caliman (2021) dissertam sobre a relevância 
da colaboração entre os atores escolares para o sucesso da inclusão. O profes-
sor da sala comum sente-se incapaz para lidar com as demandas da inclusão, 
com o elevado número de estudantes com deficiência, autismo e outros trans-
tornos e com a ausência de projetos políticos coadunos com as necessidades.

Para embasar o escopo teórico pertinente aos objetivos, uma revisão 
de literatura foi empreendida a partir de buscas nas plataformas da Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Science Direct do último triênio, 
usando uma combinação de palavras-chave. Foram selecionados artigos pelo 
critério de temporalidade, a fim de assegurar um escopo recente e o critério de 
similaridade com a temática.

Esta pesquisa é relevante devido ao seu caráter bibliográfico. Este tipo de 
pesquisa, de acordo com Vosgerau e Romanowski (2014) é importante por reu-
nir em um único acervo o que há de mais atual nas produções acadêmicas e 
científicas sobre o tema proposto. As buscas revelaram um incipiente número de 
estudos dentro do tempo estabelecido.

Portanto, como é uma temática pouco explorada, faz-se necessário dar 
voz aos professores do AEE. Deste modo, objetivou-se abordar a complexi-
dade enfrentada pelos professores que atuam no Atendimento Educacional 
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Especializado (AEE) em Fortaleza, Ceará, especificamente com o intuito de iden-
tificar os desafios enfrentados, através de uma revisão de literatura, identificando 
a realidade de uma professora do AEE da rede municipal de Fortaleza.

Concluiu-se que iniciativas locais têm sido desenvolvidas para melhorar 
o AEE em Fortaleza, porém, muito ainda deve ser feito. A sobrecarga, a alta 
demanda de crianças, falta de profissionais, a carência de recursos didáticos ade-
quados, adoecimento psíquico e desvalorização social também são questões a 
serem abordadas. É necessário investir na melhoria das condições de trabalho 
desses profissionais, fornecer recursos adequados, mudanças na cultura escolar 
e nas atitudes da comunidade escolar que não compreendem o trabalho do 
professor do AEE e oferecer formação teórico-prática continuada de qualidade.

METODOLOGIA

Este estudo adotou uma abordagem metodológica que integra duas 
vertentes complementares: a revisão de literatura e o memorial descritivo. A 
combinação dessas metodologias permitiu uma análise dos desafios enfrenta-
dos pelos professores do AEE na rede municipal de Fortaleza.

Para embasar o estudo, foi realizada uma revisão de literatura de cará-
ter qualitativo (OLIVEIRA, 2011 e MARTINS, 2004). A busca por referências 
foi conduzida nas plataformas CAPES, SciELO e Science Direct , com foco em 
publicações dos últimos três anos (2022, 2023 e 2024).

A escolha desse período visou garantir que as informações utilizadas fos-
sem as mais atuais e relevantes para o tema. Foram utilizadas palavras-chave 
como “professor do atendimento educacional especializado”, “desafios”, “atua-
ção” e “salas de recursos multifuncionais - SRM” para direcionar a pesquisa.

No portal CAPES, foram encontradas 30 pesquisas, das quais, após a 
leitura dos resumos, dois estudos foram selecionados por apresentarem uma 
relação teórica relevante com a temática. Na plataforma SciELO, sete pesqui-
sas foram encontradas, e uma foi selecionada por sua pertinência ao tema. No 
Science Direct, foram encontradas 25 pesquisas, tanto em português quanto em 
inglês. No entanto, nenhuma delas se relacionou diretamente com os objetivos 
deste estudo.

No total, três estudos foram selecionados e lidos em sua integralidade, 
fornecendo uma base teórica para a análise dos desafios enfrentados pelos pro-
fessores de AEE. Um estudo adicional foi considerado devido à relevância da 
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temática, mesmo não estando dentro do critério temporal do triênio, mas não 
foi contabilizado no quadro de pesquisas.

A segunda etapa da metodologia envolveu a elaboração de um memorial 
descritivo, conforme orientações de Cintra (2020), com base na prática pedagó-
gica da pesquisadora como professora do AEE na rede municipal de Fortaleza. 
Essa abordagem permitiu uma imersão direta no ambiente educacional, possibi-
litando uma reflexão crítica sobre as práticas e interações cotidianas.

Durante o período de vivência, foram documentadas em um diário as inte-
rações com os estudantes, os recursos disponíveis, as condições de trabalho e a 
colaboração com outros professores, a gestão escolar e as famílias. Essa autor-
reflexão favoreceu uma compreensão dos desafios enfrentados, permitindo que 
a experiência pessoal da pesquisadora fosse analisada à luz da teoria levantada 
na revisão de literatura.

Apesar dos benefícios dessa abordagem, algumas limitações devem ser 
reconhecidas. A seleção de estudos baseada no último triênio pode ter excluído 
pesquisas relevantes, mais antigas, que ainda poderiam contribuir significati-
vamente para o entendimento dos desafios do AEE. Além disso, a inclusão de 
apenas três estudos na revisão de literatura limita a abrangência da análise teó-
rica. Embora um estudo adicional tenha sido incluído fora do critério temporal, a 
restrição das fontes pode ter limitado as análises.

Outra limitação diz respeito ao caráter subjetivo do memorial descritivo. A 
experiência pessoal da autora pode introduzir vieses que não refletem necessa-
riamente a realidade de outros professores do AEE em contextos diferentes. O 
uso de um único contexto escolar (a rede municipal de Fortaleza) também limita 
a generalização dos resultados para outras regiões ou sistemas educacionais.

Em suma, a metodologia adotada permitiu uma análise dos desafios 
enfrentados pelos professores de AEE, mas suas conclusões devem ser interpre-
tadas a partir de uma análise micro. Futuros estudos poderão expandir o escopo 
temporal e incluir uma amostra maior e mais diversificada de estudos, além de 
múltiplos contextos escolares, para validar e expandir os achados apresentados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) surgiu como uma resposta 
às demandas por uma educação inclusiva e equitativa, refletindo a evolução 
das políticas públicas voltadas à educação especial no Brasil. Historicamente, 
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a educação para pessoas com deficiência passou por diversas fases, desde a 
segregação em instituições especializadas até a atual política de inclusão em 
escolas comuns.

No contexto brasileiro, a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva, estabelecida em 2008, (BRASIL, 2008) foi 
um marco importante que consolidou o AEE como um direito dos estudantes 
com deficiências. Essa política reforçou a necessidade de reorganizar o sistema 
educacional para incluir todos os estudantes, independentemente de suas con-
dições físicas, sensoriais, intelectuais ou múltiplas.

Com o avanço dessa política, o AEE foi implementado em escolas comuns 
por meio de salas de recursos multifuncionais, espaços que oferecem suporte 
pedagógico especializado para complementar e/ou suplementar à escolari-
zação comum. A Prefeitura de Fortaleza, seguindo essas diretrizes nacionais, 
estruturou o AEE de acordo com um caderno de orientações pedagógicas, 
que é revisado e atualizado anualmente para assegurar a aderência às legisla-
ções vigentes e às necessidades emergentes dos estudantes. O AEE tem como 
objetivo:

[..] identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de 
acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participa-
ção dos estudantes, considerando suas necessidades específicas. 
As atividades desenvolvidas no AEE diferenciam-se daquelas 
realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à esco-
larização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a 
formação dos estudantes, com vistas à autonomia e independên-
cia na escola e além dos muros dela. (Fortaleza, 2024, p. 6)

Essa evolução reflete um movimento global em direção à inclusão, que 
visa garantir o acesso universal à educação e a participação plena de todos os 
estudantes no ambiente escolar. O AEE, portanto, não apenas reconhece a 
diversidade dos estudantes, mas também busca eliminar as barreiras que impe-
dem seu pleno desenvolvimento, promovendo sua autonomia e independência 
dentro e fora da escola.

A trajetória do AEE é, assim, parte de um esforço contínuo para transfor-
mar a escola em um espaço inclusivo e acessível, onde a educação de qualidade 
seja um direito de todos, e não um privilégio de alguns. Essa evolução também 
evidencia a importância de políticas públicas comprometidas com a inclusão e 
com a valorização da diversidade humana.
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Diante disso, iniciou-se as pesquisas bibliográficas para compreender a 
realidade existente e traçar um paralelo com que vem sendo pesquisado, evi-
denciar os desafios da profissão, comparar se os desafios são similares ao do 
professor da sala comum etc. Assim como está no quadro abaixo a relação das 
pesquisas selecionadas separadas pelo título/ ano, autores, e síntese.

Quadro 01 - Relação das pesquisas selecionadas

Título Autores Síntese
Professores ingressantes no atendi-
mento educacional especializado: 
vozes registradas em cartas narrativas 
(2024)

OLIVEIRA, A. de S., 
SOLON, T.F., & FALCÃO, 

G. M. B.

Vivenciam o início de 
suas carreiras e atuam no 
enfrentamento aos desa-

fios da profissão.

A formação do professor no âmbito do 
Serviço de Atendimento Educacional 
Especializado (2022)

SILVA, J.P.A. da; ALVES, 
P.S.D.; SOARES, Z.C.B.

Desafios estruturais, remu-
neração defasada, baixa 

valorização social.

Desafios do fazer docente nas salas de 
recursos multifuncionais (SRM) (2022)

FIGUEIREDO, S.L. de., & 
SILVA, E.F. da.

Relação entre a legislação 
e a realidade do traba-

lho nas salas de recursos 
multifuncionais

Fonte: Elaborado pela autora (2024).

A análise dos três artigos selecionados permite uma compreensão dos 
desafios enfrentados pelos professores de AEE, destacando diferentes aspectos 
de sua prática docente no contexto das salas de recursos multifuncionais. Cada 
estudo aborda questões distintas, porém interligadas, que, em conjunto, des-
tacam as dificuldades encontradas por esses profissionais no exercício de suas 
funções.

O artigo intitulado Professores Ingressantes no Atendimento Educacional 
Especializado: Vozes Registradas em Cartas Narrativas, de Oliveira Neta, Solon e 
Falcão (2024), explora as experiências dos professores que estão iniciando suas 
carreiras no AEE. Utilizando cartas narrativas, os autores capturam as vozes e 
emoções desses profissionais, revelando as dificuldades e desafios emocionais 
que permeiam o começo de suas trajetórias. Um dos principais pontos destaca-
dos é a inadequação da formação inicial, que, segundo os autores, não prepara 
adequadamente os docentes para as demandas específicas do AEE. Essa insu-
ficiência na preparação teórico-prática resulta em sentimentos de insegurança 
e vulnerabilidade, afetando tanto o desempenho quanto o bem-estar dos pro-
fessores. A relevância desse estudo reside na humanização do discurso sobre os 
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desafios do AEE, ao dar voz aos professores e iluminar as barreiras emocionais e 
estruturais que enfrentam.

Os resultados da pesquisa revelam que o ingresso no AEE é um processo 
multifacetado que envolve uma série de desafios e experiências. As professoras 
relataram diversos elementos que influenciam sua atuação, incluindo a escolha 
pela Educação Especial, as angústias e inseguranças associadas à nova função, e 
as contribuições da formação continuada para superar esses desafios.

A análise das cartas narrativas mostrou que o início da carreira no AEE é 
marcado por um período de adaptação, onde os novos professores enfrentam 
dilemas relacionados à sua prática e à gestão das salas de recursos multifuncionais.

O estudo enfatiza a importância de programas de indução profissional que 
ofereçam suporte contínuo e escuta ativa aos professores. Tais programas são 
considerados essenciais para ajudar os novos profissionais a lidar com as difi-
culdades e ansiedades associadas ao seu trabalho, facilitando sua integração e 
desenvolvimento profissional. A pesquisa sugere que, para melhorar a eficácia 
do AEE e apoiar adequadamente os professores, é fundamental que as redes de 
ensino brasileiras implementem estratégias que considerem as experiências e 
necessidades específicas dos professores em início de carreira.

Nesse cenário, em Fortaleza, os professores do AEE enfrentam uma rea-
lidade diversa, pois em cada escola a cultura escolar é diferente da outra e as 
experiências que cada professor tem são subjetivas, mas de modo geral os 
professores do AEE passam por diversas angústias iniciais que geram dúvidas 
quanto ao trabalho: se dará tudo certo?, se conseguirá se articular com os outros 
professores e demais membros da equipe escolar?, se dará conta da burocracia 
necessária para um bom atendimento?, se dará conta da quantidade de crian-
ças que precisa atender? e etc., além das dúvidas sobre como eliminar barreiras 
consolidadas naquele ambiente como o atendimento às famílias, o tempo, a 
resistência do atendimento no contraturno entre outros. Destarte, no segundo 
artigo, algumas dessas perguntas são respondidas.

O segundo artigo, A Formação do Professor no Âmbito do Serviço de 
Atendimento Educacional Especializado, de Silva, Alves e Soares (2022), foca na 
formação dos professores de AEE e nos desafios estruturais que permeiam essa 
prática. Os autores discutem a evolução histórica da Educação Especial e do 
AEE, enfatizando a necessidade de uma formação que transcenda o conheci-
mento teórico e aborde também as realidades práticas e contextuais das salas 
de recursos multifuncionais.
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Além disso, o estudo destaca a questão da remuneração defasada e da 
baixa valorização social dos professores de AEE, fatores que contribuem para a 
precarização do trabalho docente. Essa falta de valorização financeira e social 
desmotiva os profissionais, dificultando a atração e retenção de docentes quali-
ficados e comprometidos com a educação inclusiva.

No entanto, o artigo também ressalta que o trabalho no AEE pode exi-
gir um empenho adicional por parte do professor. Além de preparar-se para 
enfrentar os desafios intrínsecos do trabalho com alunos com deficiência, o 
professor também deve lidar com desafios estruturais, atitudinais e comunica-
cionais. Em Fortaleza, além desses desafios pode-se acrescentar fatos sobre a 
cultura escolar, pois há falta de compreensão do que realmente é o AEE e seu 
funcionamento. Muitos acreditam que é um tipo de terapia distorcendo suas 
reais funções, sem falar que, por vezes, o professor do AEE nem é considerado 
professor por muitos profissionais e sim o solucionador de problemas da inclu-
são escolar. Acontece também de ser excluído do ambiente escolar coletivo 
nem sendo considerado nas comemorações, aniversários, palestras etc. tendo 
sua voz e presença silenciadas e sendo considerado apenas quando algum pro-
blema precisa ser solucionado.

Esses fatores podem impactar na qualidade do atendimento especializado, 
mas é fundamental que o professor mantenha o foco na eficácia da aquisição de 
conhecimento, conheça seus estudantes e não pare de se atualizar.

Outros fatores que podem ser incluídos nessa discussão são a cultura esco-
lar que engendra a inclusão a fatos estruturais, quando na verdade, é bem mais 
complexa e perpassa principalmente o campo das atitudes. Como por exem-
plo, para ser um professor inclusivo não é necessário ter apenas as formações 
o principal, o que requer o professor para ser inclusivo, é conhecer as crianças, 
saber seus limites e potencialidades, bem como, é um desafio do professor do 
AEE articular um planejamento colaborativo com todos os professores devido 
às barreiras atitudinais, porém nem todos os professores estão abertos a inclu-
são. Entretanto, nosso papel é o de articulação, principalmente, na semana de 
planejamento, que acontece mensalmente em Fortaleza e é dedicada apenas às 
orientações ao professor para as adequações necessárias em atividades ou até 
mesmo para repensar sua prática.

Diante disso, Silva, Alves e Soares (2022) analisam que, embora a formação 
do professor seja um componente importante para a implementação bem-suce-
dida do AEE, é igualmente relevante garantir que os professores tenham suporte 
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para superar as dificuldades estruturais e contextuais que possam afetar a quali-
dade do atendimento. O artigo enfatiza a necessidade de um equilíbrio entre a 
formação adequada e o enfrentamento das condições adversas para assegurar 
que os alunos com deficiência recebam uma educação de qualidade e inclusiva.

Em suma, os autores concluíram que os desafios estruturais, remunera-
ção defasada, baixa valorização social “[...]estrutura física da escola, ponto de 
vista subjetivo dos profissionais e comunidade escolar, da relação havida entre 
o professor titular e o professor da Sala de Recursos Multifuncionais, da sala de 
educação comum e os demais órgãos de educação.” (SILVA, ALVES e SOARES, 
2022, p. 9) são as principais fragilidades enfrentadas. Outras questões estão 
além da escola e apenas mudanças significativas na cultura por meio de políticas 
públicas poderiam tentar resolver.

Nesse sentido, podemos traçar um paralelo entre as considerações de 
Silva, Alves e Soares (2022) com a realidade fortalezense. Por exemplo, um dos 
maiores desafios além da cultura escolar e da articulação com outros atores é 
a disparidade entre o número de alunos atendidos, uma vez que atualmente 
um professor acompanha os Centros de Educação Infantil (CEI), a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e a escola na qual está o espaço da SRM (Fortaleza, 2024).

Em média, um professor atende no mínimo 80 crianças e/ou jovens e 
adultos, considerando-se que em Fortaleza o horário de planejamento é garan-
tido e retira-se 13 horas semanais para planejar. Então, a atuação é fragilizada 
e a qualidade necessária não condiz com a realidade, exige-se uma demanda 
crescente por profissionais qualificados e que se interessem pela área.

Em consonância, o artigo Desafios do Fazer Docente nas Salas de Recursos 
Multifuncionais, de Figueiredo e Silva (2022), aborda a discrepância entre a 
legislação que orienta o AEE e a realidade enfrentada pelos professores nas 
salas de recursos multifuncionais. Os autores argumentam que, embora existam 
diretrizes legais que promovem a educação inclusiva, a implementação dessas 
políticas é frequentemente prejudicada por condições inadequadas nas escolas.

A falta de recursos materiais e humanos é apontada como um dos prin-
cipais obstáculos, comprometendo a qualidade do atendimento e gerando 
uma sobrecarga de trabalho para os professores. O estudo também ressalta o 
impacto dessa discrepância na saúde mental dos docentes, que se veem pres-
sionados a cumprir exigências legais em um ambiente que não oferece o suporte 
necessário.
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Os resultados revelaram que as professoras enfrentam uma série de desa-
fios devido à defasagem entre as diretrizes legislativas e a realidade prática do 
AEE. Essas profissionais frequentemente se veem obrigadas a “se desdobrar” 
para suprir as lacunas existentes entre o que é prescrito e o que realmente 
ocorre nas salas de recursos. A pesquisa identificou que, devido à sobrecarga e 
às dificuldades relacionadas à organização do trabalho, as docentes vivenciam 
constantes sofrimentos patológicos e criativos. Este cenário de estresse e des-
gaste é tão intenso que algumas professoras consideraram deixar suas funções 
no AEE.

O estudo de Figueiredo e Silva (2022) ilustra a complexidade e os desa-
fios enfrentados pelos professores de AEE, evidenciando a necessidade de uma 
maior adequação entre as políticas e a prática real para melhorar as condições 
de trabalho e, consequentemente, a qualidade do atendimento oferecido aos 
alunos. A pesquisa sublinha a urgência de ajustes nas políticas educacionais e 
de suporte institucional para garantir que os profissionais possam desempenhar 
suas funções de maneira mais eficaz e com menor impacto negativo em sua 
saúde mental.

Por fim, fora do triênio (2022 a 2023), mas ainda assim analisado, o 
artigo intitulado Atendimento Educacional Especializado nos Institutos Federais: 
Reflexões sobre a Atuação do Professor de Educação Especial de Zerbato, 
Vilaronga e Santos (2021) buscou traçar um paralelo entre os desafios descritos 
pelos autores e os desafios enfrentados pelo professor de AEE em contextos 
mais amplos, é possível observar várias similitudes.

Um dos pontos centrais discutidos no artigo é a realidade dos Institutos 
Federais, onde a presença de professores de Educação Especial ainda é limitada. 
Isso reflete um desafio encontrado em diversas instituições educacionais, onde a 
escassez de profissionais especializados compromete a qualidade e a abrangên-
cia do AEE. Esse problema está diretamente ligado à falta de políticas públicas 
que garantam a contratação e a formação contínua de educadores especializa-
dos, bem como à necessidade de recursos financeiros adequados para suportar 
essas iniciativas.

O estudo também destaca a importância do trabalho colaborativo entre 
o professor do AEE e outros profissionais, algo que é frequentemente mencio-
nado como uma prática ideal, mas que enfrenta obstáculos significativos na 
prática. Nos Institutos Federais, como apontado pelos autores, essa colabo-
ração é importante para a inclusão dos estudantes Público-Alvo da Educação 
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Especial (PAEE). No entanto, a realidade muitas vezes revela dificuldades na 
implementação de estratégias conjuntas devido à falta de comunicação, recur-
sos insuficientes, e a sobrecarga de trabalho que recai sobre os profissionais 
envolvidos. Esses desafios são amplamente reconhecidos no contexto do AEE 
em geral, onde a falta de tempo e a elevada demanda por atendimento indivi-
dualizado tornam a colaboração um objetivo difícil de alcançar.

Além disso, o artigo enfatiza que a atuação do professor de Educação do 
AEE é indispensável para garantir a participação e a aprendizagem dos estudan-
tes com deficiência. Esse ponto reflete um dos principais desafios enfrentados 
por professores de AEE em todos os níveis de ensino: a necessidade de adequar 
práticas pedagógicas e recursos para atender às necessidades específicas dos 
estudantes, o que exige uma formação teórico-prática contínua. No entanto, 
como discutido anteriormente, a formação inicial dos professores de AEE muitas 
vezes não é suficiente para prepará-los para essas demandas, e as oportunida-
des para desenvolvimento profissional acadêmico são limitadas.

Portanto, a pesquisa de Zerbato, Vilaronga e Santos (2021) também evi-
dencia a importância de ações planejadas a curto, médio e longo prazo para a 
inclusão dos estudantes com deficiência. Este planejamento é essencial para a 
sustentabilidade das práticas inclusivas, mas enfrenta desafios como a falta de 
diretrizes claras e de apoio institucional consistente.

Nos Institutos Federais e em outros contextos educacionais, a ausência de 
um plano de ação bem estruturado pode levar à implementação fragmentada 
e ineficaz das políticas de inclusão, resultando em experiências educacionais 
subótimas para os estudantes com ou sem deficiência.

Em conclusão, o estudo de Zerbato, Vilaronga e Santos (2021) ilumina os 
desafios significativos enfrentados pelos professores de Educação Especial nos 
Institutos Federais, desafios que ecoam em outros contextos de AEE. A análise 
sublinha a necessidade urgente de políticas educacionais pertinentes com a rea-
lidade e recursos adequados para apoiar os profissionais de AEE, garantindo que 
todos os estudantes com ou sem deficiência tenham acesso a uma educação 
inclusiva e de qualidade.

A partir dessa análise, observa-se que os desafios enfrentados pelos 
professores de AEE são multifacetados, abrangendo questões de formação 
inadequada, falta de recursos, sobrecarga de trabalho, baixa remuneração, 
adoecimento, cultura escolar, resistência das famílias, falta compreensão sobre 
o trabalho e desvalorização social. A combinação desses fatores resulta em um 
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cenário de precarização do trabalho docente, que compromete a qualidade da 
educação oferecida. Esses estudos, portanto, sublinham a urgência de políticas 
educacionais mais eficazes e de uma maior valorização dos profissionais de AEE, 
a fim de garantir uma educação inclusiva de qualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Atendimento Educacional Especializado é essencial na inclusão de alu-
nos com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação (Brasil, 1996). No entanto, a prática do AEE enfrenta diversos 
desafios que afetam tanto a qualidade do atendimento quanto o bem-estar dos 
profissionais envolvidos.

Em síntese, a formação inicial dos professores de AEE muitas vezes não 
atende adequadamente às especificidades do campo, como evidenciado por 
Oliveira Neta, Solon e Falcão (2024). A preparação teórico-prática muitas vezes 
revela-se insuficiente, resultando em inseguranças e desafios contínuos para os 
profissionais recém-ingressantes.

Apesar dos esforços em formação continuada, a lacuna entre o conheci-
mento teórico e a prática real, ressalta a necessidade de uma formação alinhada 
com as demandas do AEE. A baixa remuneração é um desafio significativo que 
afeta a motivação e a atratividade da profissão de professor de AEE e de todos 
os profissionais da educação. Barbosa (2011) aponta que a inadequação salarial 
contribui para a precarização do trabalho docente e dificulta a retenção de pro-
fissionais qualificados. A falta de valorização social e a remuneração insuficiente 
desincentivam a permanência na profissão e comprometem a qualidade do tra-
balho realizado pelos professores de AEE.

A discrepância entre o número de alunos e a quantidade de professores 
disponíveis para o AEE resulta em uma sobrecarga significativa. Figueiredo e 
Silva (2022) destacam que muitos professores enfrentam dificuldades em aten-
der adequadamente um número elevado de estudantes devido às limitações de 
tempo e recursos. A necessidade de atendimento individualizado para muitos 
alunos é frequentemente sacrificada, comprometendo a eficácia do AEE e a 
qualidade do suporte oferecido.

A falta de recursos materiais e tecnológicos adequados representa um 
obstáculo crítico no trabalho. A ausência de ferramentas e tecnologias assisti-
vas limita as possibilidades de intervenção. De acordo com Figueiredo e Silva 
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(2022), a carência de políticas públicas eficazes e de suporte institucional agrava 
esses desafios, criando barreiras adicionais para a implementação de práticas 
inclusivas.

A colaboração entre professores de AEE, professores comuns, famílias e 
a gestão escolar impacta sobremaneira o sucesso da inclusão. No entanto, a 
falta de comunicação e parceria frequentemente dificulta o desenvolvimento 
de estratégias conjuntas. Estudos como os de Anjos, Vasconcelos e Caliman 
(2021) e Guimarães (2016) evidenciam que a construção de uma rede de apoio 
sólida requer um investimento significativo de tempo e esforço. A ausência de 
planejamento coordenado pode levar a uma implementação fragmentada das 
práticas inclusivas. Os sujeitos podem se sentir isolados em suas funções não 
contribuindo realmente para desenvolvimento de uma cultura inclusiva.

Os aspectos emocionais e psicológicos do trabalho no AEE são igualmente 
relevantes. Figueiredo e Silva (2022) ressaltam que o estresse e o sofrimento 
relacionados às condições adversas de trabalho têm um impacto profundo na 
saúde mental dos profissionais. O adoecimento psíquico é um fator crítico que 
compromete o bem-estar dos professores e a eficácia do atendimento especia-
lizado oferecido.

Vale ressaltar que a pesquisa desenvolvida tem o intuito de contribuir para 
a área, promovendo reflexões sobre o professor do AEE e os desafios de sua 
atuação. A intenção não é culpabilizar a educação ou os professores, pelo con-
trário, é exaltar a atuação desses profissionais diante de tantas adversidades. 
Também pretendeu-se narrar sobre suas angústias de modo a repensar a cultura 
educacional e as barreiras existentes, uma vez que adoecimento, desistências, 
desvalorização social, remuneração inadequada e sobrecarga são desafios 
comuns a todos os professores.

Destaca-se também que o professor do AEE não está em voga para dificul-
tar vidas, mas para contribuir com todos, auxiliando na eliminação das barreiras 
existentes. Porém, a inclusão não é papel apenas de um profissional, a inclusão é 
responsabilidade de todos! Alguns temas foram pouco explorados neste artigo, 
mas a saúde mental desses profissionais deve ser levada em conta em pesquisas 
futuras, afinal, sobrecarga psicológica é uma realidade crescente. Os direitos 
também devem ser considerados, a cultura escolar com ênfase nas atitudes tam-
bém são pontos para aprofundamentos futuros.

Os desafios enfrentados pelos professores de AEE são complexos e 
multifacetados, exigindo abordagens integradas para garantir uma educação 
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inclusiva de qualidade. A melhoria das condições de trabalho, a adequação da 
formação inicial e continuada, a valorização profissional e o suporte institucional 
são essenciais para superar essas dificuldades. Para que o AEE possa cumprir 
sua função de promover a inclusão e a autonomia dos alunos público-alvo da 
Educação Especial, é fundamental que as políticas educacionais e práticas de 
gestão abordem essas questões e sejam condizentes com a realidade.
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